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Resumo Executivo
Transtornos mentais como ansiedade, depressão, TEPT e outros impactam milhões de 
pessoas, e evidências científicas crescentes indicam que o aprendizado e a prática 
musical podem ser aliados poderosos no tratamento e na reabilitação. Uma revisão 
sistemática publicada na JAMA Network Open em 2022, abrangendo dezenas de 
estudos, concluiu que intervenções baseadas em música (como ouvir música, cantar ou 
tocar instrumentos) geram melhorias significativas na saúde mental e na qualidade de 
vida dos pacientes (Can music improve our health and quality of life? - Harvard Health). 
De fato, um relatório da Organização Mundial da Saúde que analisou mais de 3.000 
estudos ressaltou o papel majoritário das artes, incluindo a música, na prevenção de 
doenças e no manejo e tratamento de condições de saúde ao longo da vida ( What 
is the evidence on the role of the arts in improving health and well-being? A scoping 
review ).


Do ponto de vista neurocientífico, aprender música envolve diversas redes cerebrais e 
pode induzir mudanças benéficas no cérebro. Pesquisas com crianças e jovens com 
TDAH, por exemplo, mostram que o treinamento musical de longo prazo reduz 
hormônios do estresse (como o cortisol), eleva neurotransmissores do bem-estar 
(como a serotonina) e melhora sintomas de desatenção e inquietude (The Therapeutic 
Potential of Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit Hyperactivity 
Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds). Além disso, 
exames de neuroimagem indicam que praticar um instrumento aumenta a atividade e a 
conectividade de áreas cerebrais essenciais (frontal, motora, cerebelar), 
compensando, em parte, déficits associados a transtornos mentais e favorecendo a 
neuroplasticidade (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients with 
Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student 
Grand Rounds) (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients with 
Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student 
Grand Rounds).


Especialistas em psiquiatria e psicologia veem na música um recurso terapêutico seguro 
e acessível. “A musicoterapia oferece um ambiente seguro e de apoio para a cura de 
traumas, reduz a ansiedade e melhora a funcionalidade de pessoas deprimidas”, afirma 
um comunicado da Associação Psiquiátrica Americana (Psychiatry.org - The 
Transformative Power of Music in Mental Well-Being). Não se trata de substituir 
tratamentos convencionais, mas de integrá-los: a música não possui os efeitos 
colaterais de medicamentos e pode engajar pacientes de forma motivadora, 
atuando em circuitos neuronais muitas vezes não alcançados pelas drogas (Benefícios da 
música no tratamento e recuperação da saúde mental – Dra Aline Rangel). Diante dos 
dados, fica claro que incentivar o aprendizado musical – seja por aulas de instrumento, 
canto em coral ou sessões formais de musicoterapia – pode trazer ganhos clínicos 
importantes. Conforme resume Daniel Neves, presidente da ANAFIMA, “o aprendizado 
musical não é apenas arte ou lazer, é um comprovado aliado da saúde mental. Temos 
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evidências sólidas de que tocar um instrumento ou cantar pode reduzir sintomas, 
reabilitar funções e devolver qualidade de vida a pacientes com transtornos diversos. É 
fundamental incorporarmos a música como parte do cuidado integral em saúde mental, 
unindo esforços de profissionais de saúde, educadores e da indústria da música nessa 
missão.”


Principais achados: 
• Aprender e praticar música auxilia na redução da ansiedade e do estresse, 

promovendo relaxamento e melhor tolerância às pressões cotidianas.

• Em quadros de depressão, a música pode melhorar o humor, quebrar padrões 

negativos de pensamento e até aliviar sintomas físicos, como apatia e dor, levando 
a reduções clinicamente significativas na gravidade da depressão (Music 
therapy for depression - PubMed).


• Para indivíduos com transtorno do pânico, técnicas musicais (como 
aprendizagem de canto) ajudam no controle respiratório e do ritmo cardíaco, 
funcionando como estratégia de enfrentamento durante crises agudas (Why 
singing? – The Sanctuary Singers).


• Em pessoas no espectro do autismo (TEA), a música se mostra uma via de 
comunicação não-verbal que contorna barreiras sociais; estudos indicam melhoria 
na interação social, na qualidade de vida e redução da severidade dos sintomas 
autísticos com intervenções musicais regulares (Music therapy for autistic people | 
Cochrane).


• Crianças e adultos com TDAH se beneficiam do treinamento musical com ganhos 
em atenção, disciplina e memória – “há evidências de que a música pode servir 
como terapia coadjuvante no TDAH, melhorando controle motor, foco e até 
reduzindo a necessidade de medicação estimulante” (The Therapeutic Potential of 
Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – 
Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds).


• Em pacientes com esquizofrenia, a inclusão de sessões musicais está associada 
a redução de sintomas negativos (como retraimento social e embotamento 
afetivo) e a uma vida social mais ativa (The effectiveness of adjunct music therapy 
for patients with schizophrenia: A meta-analysis - PubMed).


• Para quem sofre de TEPT (Transtorno de Estresse Pós-Traumático), a música 
auxilia no processamento do trauma de forma segura e gradual; ensaios clínicos 
sugerem que a musicoterapia pode aliviar sintomas de TEPT de forma 
comparável à terapia convencional ( Efficacy and acceptability of music therapy 
for post-traumatic stress disorder: a systematic review and meta-analysis of 
randomized controlled trials - PMC ).


• No TOC (Transtorno Obsessivo-Compulsivo), abordagens musicais ajudam a 
quebrar o ciclo ansiedade-obsessão, promovendo relaxamento. Foi demonstrado 
que adicionar música ao tratamento padrão reduz significativamente os 
pensamentos obsessivos e a ansiedade associada ( A Systematic Review of 
Scientific Studies and Case Reports on Music and Obsessive-Compulsive Disorder 
- PMC ).
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Nos capítulos a seguir, detalhamos como, em cada condição mental específica, o 
aprendizado e a prática musical têm sido aplicados terapeuticamente – apresentando as 
evidências clínicas, depoimentos de especialistas e casos ilustrativos. Ao final, 
discutimos recomendações práticas de como profissionais de saúde mental podem 
integrar a música em seus tratamentos, potencializando a recuperação de seus 
pacientes.


Ansiedade
A ansiedade patológica caracteriza-se por preocupações excessivas, tensão elevada e 
sintomas físicos de hiperatividade do sistema de alerta (taquicardia, sudorese, tremores, 
etc). Diversos estudos investigaram o efeito da música sobre a ansiedade, e os 
resultados são consistentes: a música tem um efeito ansiolítico significativo. Uma 
meta-análise que reuniu 32 ensaios clínicos randomizados com quase 2.000 
participantes constatou que intervenções musicais reduziram de forma estatisticamente 
significativa os níveis de ansiedade em comparação aos controles (tamanho de efeito 
padronizado SMD ≈ –0,36) (Effects of music therapy on anxiety: A meta-analysis of 
randomized controlled trials - PubMed). Os benefícios foram observados tanto em jovens 
quanto em idosos, em diferentes contextos (tratamento médico, ansiedade generalizada, 
etc.), indicando a ampla aplicabilidade dessa intervenção (Effects of music therapy on 
anxiety: A meta-analysis of randomized controlled trials - PubMed). Embora o efeito 
ansiolítico imediato seja claro, ainda se estudam os efeitos de longa duração – mas não 
há dúvida de que, durante o tratamento, a música ajuda a acalmar a mente e o corpo 
(Effects of music therapy on anxiety: A meta-analysis of randomized controlled trials - 
PubMed).


Do ponto de vista terapêutico, a música atua na ansiedade de múltiplas formas. 
Fisicamente, ouvir ou tocar música pode ativar a resposta parassimpática de 
relaxamento, reduzindo a frequência cardíaca e os níveis de cortisol (hormônio do 
estresse). Emocionalmente, a música oferece uma “válvula de escape” segura: melodias 
tranquilas podem diminuir a ruminação e induzir sentimentos de tranquilidade, enquanto 
músicas de preferência pessoal trazem conforto e familiaridade. Profissionais destacam 
que a música auxilia pacientes ansiosos a regular suas emoções e melhorar seus 
mecanismos de enfrentamento e resiliência ao estresse (Infographics | Sound Health 
Network). Em outras palavras, aprender uma canção ou praticar um instrumento pode 
servir como uma forma estruturada de mindfulness, mantendo o paciente focado no 
momento presente (nas notas, no ritmo), o que diminui as preocupações com o futuro ou 
com sintomas.


Vale notar que a música também tem sido empregada para aliviar a ansiedade 
situacional ou fóbica. Por exemplo, em ambientes médicos sabe-se que ouvir música 
relaxante antes de uma cirurgia reduz a ansiedade pré-operatória dos pacientes, muitas 
vezes com eficácia similar a medicações sedativas leves. De modo análogo, terapeutas 
têm recomendado que indivíduos com ansiedade social ou fobias utilizem a música 
como ferramenta de enfrentamento – seja praticando exercícios de respiração ao som 
de composições calmantes, seja usando fones de ouvido com músicas agradáveis para 
reduzir o desconforto em locais públicos. Esses usos ilustram a versatilidade da música: 
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ela pode tanto induzir relaxamento quanto elevar o ânimo, conforme a necessidade. 
Um estudo citado pela Associação Americana de Musicoterapia resume que a música, 
quando bem escolhida, “pode fazer a diferença entre tensão e calma, entre isolamento e 
interação”, ajudando a transformar o estado emocional do indivíduo ( Definition and 
Quotes about Music Therapy | American Music Therapy Association (AMTA) ).


Transtorno do Pânico
O transtorno do pânico é uma forma específica de ansiedade caracterizada por ataques 
repentinos de medo intenso acompanhados de sintomas físicos marcantes (sensação de 
sufocamento, coração disparado, tontura, etc.). Durante um ataque de pânico, a pessoa 
muitas vezes hiperventila (respira rápido e superficialmente), o que piora a sensação de 
falta de ar e de descontrole. Técnicas musicais que envolvem ritmo e respiração têm 
se mostrado particularmente úteis para esses pacientes. Aprender canto, por 
exemplo, requer dominar a respiração diafragmática – inspirações profundas e controle 
prolongado da expiração para sustentar as notas. Esse treino respiratório proveniente do 
canto pode ser aplicado no momento em que a crise de pânico se inicia. Há relatos de 
pacientes que, ao aprenderem a cantar com técnica, conseguiram eliminar seus 
ataques de pânico aplicando os mesmos princípios: respirar lenta e profundamente, 
usando plenamente a capacidade pulmonar, o que evita a queda de oxigênio que 
desencadeava o pânico (Don’t Panic! How Learning To Sing Helped Me Deal With Panic 
Attacks | Blog | Dynamic Meladies). Em outras palavras, o ato de cantar ensina a “educar” 
a respiração e ativar o nervo vagal de forma a frear a reação de pânico – um 
mecanismo semelhante ao dos exercícios de respiração frequentemente ensinados em 
terapia cognitivo-comportamental, porém aprendido de forma lúdica através da música.


Especialistas ressaltam que a música também ajuda no controle atencional durante as 
crises. Ouvir uma música conhecida e reconfortante no início de um ataque de 
pânico pode servir de âncora, desviando o foco dos sintomas físicos catastróficos e 
dando à pessoa algo concreto em que se concentrar (a letra, a melodia). Tocar um 
instrumento simples, como tamborilar um cajón ou dedilhar um violão, também pode 
atuar como técnica de aterramento (grounding), envolvendo os sentidos tátil e auditivo e 
assim reduzindo a despersonalização comum nesses ataques. Psicólogos clínicos têm 
incorporado playlists personalizadas para pacientes com pânico – músicas associadas a 
lembranças positivas ou frases motivacionais – como parte do plano de enfrentamento: 
quando o paciente sente a aura de um ataque, ele coloca os fones e ouve aquelas faixas 
para ajudá-lo a atravessar os minutos difíceis.


Adicionalmente, a prática musical regular (fora das crises) pode diminuir a ansiedade 
antecipatória típica do transtorno do pânico. A concentração exigida ao aprender um 
novo trecho musical ou a descarga de adrenalina controlada ao se apresentar em frente a 
um professor/grupo fornecem, em pequena escala, exposições controladas ao estresse. 
Com o tempo, isso aumenta a confiança do indivíduo em lidar com sensações 
fisiológicas intensas, pois ele passa a associá-las a um contexto positivo (o desempenho 
musical) em vez de catastrófico. Em suma, embora a pesquisa formal sobre música 
específica para transtorno do pânico ainda seja incipiente, as evidências gerais sobre 
ansiedade e os relatos clínicos apontam que integrar música e técnicas de canto pode 
ser uma estratégia valiosa no manejo do pânico, atuando sobretudo na base 
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fisiológica do transtorno (respiração e foco). Como descreveu uma pessoa que superou o 
pânico através do canto: “Quando comecei a aprender a respirar corretamente para 
cantar – com inspirações profundas expandindo a caixa torácica – passei a usar essa 
técnica sempre que me sentia em pânico... manter a oxigenação adequada mantinha meu 
cérebro alerta e meu coração sob controle, impedindo que o pânico me dominasse” 
(Don’t Panic! How Learning To Sing Helped Me Deal With Panic Attacks | Blog | Dynamic 
Meladies). Esse depoimento ilustra vividamente o potencial do treinamento musical 
aplicado na vida real.


Depressão
A depressão é um transtorno marcado por humor deprimido persistente, perda de 
interesse nas atividades e uma série de sintomas físicos e cognitivos (fadiga, alterações 
de apetite e sono, dificuldade de concentração, pensamentos negativos recorrentes). No 
tratamento da depressão, a música vem se destacando como uma intervenção 
terapêutica capaz de acessar emoções e motivar pacientes de forma única. Uma 
revisão sistemática Cochrane que analisou ensaios clínicos de música para depressão 
encontrou efeitos muito positivos: pacientes que receberam musicoterapia somada ao 
tratamento padrão apresentaram redução significativamente maior dos sintomas 
depressivos em comparação ao tratamento padrão isolado (Music therapy for depression 
- PubMed). Os resultados apontaram um efeito de grande magnitude – os escores de 
depressão caíram quase o dobro no grupo com música. Importante notar que esses 
estudos abrangeram desde jovens até idosos, indicando que a melhora com a música 
independe da faixa etária. Além disso, não foram observados efeitos adversos 
associados à musicoterapia, reforçando sua segurança (Music therapy for depression - 
PubMed).


Mas como exatamente a música ajuda na depressão? Em primeiro lugar, ela atua 
modulando o estado de humor. Músicas com tom alegre ou tranquilizador podem 
gradualmente elevar o ânimo do paciente deprimido, ainda que de forma temporária, 
permitindo que ele experimente alívio em meio à apatia. Neuroimagem funcional mostra 
que ouvir músicas prazerosas ativa o sistema de recompensa do cérebro, liberando 
dopamina no núcleo accumbens – a mesma via neuroquímica associada a sensações 
de prazer e motivação (Your Brain on Music - University of Central Florida). Isso explica 
por que pacientes relatam melhora do humor e um “respiro” de bem-estar após sessões 
musicais. Além disso, tocar um instrumento ou cantar envolve expressão emocional: o 
paciente consegue, através da arte, externar sentimentos difíceis (tristeza, raiva, 
frustração) de forma segura e criativa, muitas vezes alcançando uma catarse que seria 
difícil apenas com palavras. Um exemplo comum em contextos terapêuticos é incentivar 
pacientes a comporem pequenas músicas ou letras sobre o que estão sentindo; esse 
processo de composição e subsequente audição da própria criação pode trazer insight e 
alívio, como uma forma de journaling musical.


Outra contribuição fundamental da música no tratamento da depressão é quebrar ciclos 
de isolamento e inércia. Participar de um grupo musical (um coral, uma aula coletiva de 
violão, uma oficina de percussão) tira o paciente do isolamento social típico da 
depressão e oferece um senso de pertencimento. Mesmo que a pessoa no início esteja 
desmotivada, a estrutura da atividade musical (horários regulares, pequenas metas como 
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aprender uma música nova) funciona como uma alavanca comportamental. Estudos 
documentam melhora no funcionamento global e nas atividades diárias quando a 
música é incorporada: pacientes relatam sentir-se mais dispostos a realizar outras tarefas 
após uma sessão de música, pois aquele pequeno sucesso (aprender um acorde, ensaiar 
uma canção até o fim) gera autoconfiança. Um infográfico elaborado em parceria pela 
Sound Health Network e a AMTA destaca que a musicoterapia ajuda a manejar a 
depressão justamente interrompendo padrões prejudiciais de pensamento, 
melhorando o humor e incentivando a retomada de funções e atividades 
(Infographics | Sound Health Network). Ou seja, a música pode romper o “ciclo vicioso” 
depressivo – em que o desânimo leva à inatividade, que por sua vez aprofunda o 
desânimo – introduzindo no cotidiano do paciente momentos de prazer, engajamento e 
expressão.


Depoimento de especialista: “Pacientes com depressão muitas vezes se encontram 
‘travados’ em si mesmos. A música é capaz de penetrar onde outras abordagens não 
alcançam – uma melodia pode evocar lágrimas libertadoras ou despertar um vestígio de 
alegria. Com isso, muitas vezes vemos alívios que medicamentos demoram a 
proporcionar”, observa a musicoterapeuta Lorrie Kubicek, do Hospital Geral de 
Massachusetts (Can music improve our health and quality of life? - Harvard Health). Esse 
tipo de observação clínica se reflete nos dados: segundo o Dr. Oliver Sacks, neurologista 
renomado, há casos de pacientes catatônicos ou muito retraídos que “não conseguem 
falar, mas conseguem cantar e até dançar ao som de músicas; a terapia musical tem o 
poder de aliviar a tristeza profunda e dar voz àqueles que de outra forma permanecem 
fechados” ( Definition and Quotes about Music Therapy | American Music Therapy 
Association (AMTA) ). Em suma, a integração da música no cuidado da depressão 
combina efeitos biológicos (neurológicos), psicológicos e sociais, resultando em 
melhora significativa dos sintomas e da qualidade de vida. Não surpreende, portanto, 
que diretrizes atuais de tratamento já considerem a musicoterapia uma modalidade 
coadjuvante eficaz e baseada em evidências para depressão.


Transtornos do Espectro Autista (TEA)
Os transtornos do espectro autista englobam condições de neurodesenvolvimento 
caracterizadas por dificuldades de comunicação social e comportamentos 
repetitivos/restritos, geralmente manifestando-se na infância. Pessoas com autismo 
frequentemente enfrentam desafios para se expressar verbalmente e interagir com o 
mundo à sua volta, mas a música pode abrir canais de conexão surpreendentes. 
Desde os primórdios do uso terapêutico da música (década de 1950), profissionais 
notaram que crianças autistas muitas vezes respondem à música de formas mais 
espontâneas do que à fala (Music therapy for autistic people | Cochrane). A 
musicoterapia usa essa afinidade natural: por meio de experiências musicais (cantar, 
tocar, ouvir canções) e do relacionamento que se constrói nesses momentos, busca-se 
ajudar o indivíduo autista a se relacionar com os outros, a se comunicar e a 
compartilhar sentimentos (Music therapy for autistic people | Cochrane). Em outras 
palavras, a música fornece uma linguagem alternativa, menos dependente de palavras e 
mais intuitiva, pela qual a pessoa no espectro pode se expressar e compreender o 
próximo. Um musicoterapeuta especializado em TEA muitas vezes faz improvisos 
musicais junto com a criança – um toca e o outro responde com outro som –, 
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estabelecendo assim uma espécie de diálogo não verbal. Esse tipo de interação trabalha 
habilidades centrais como atenção compartilhada, reciprocidade e imitação, que são 
pilares do desenvolvimento social.


As evidências científicas apoiam fortemente a eficácia dessas intervenções. Uma revisão 
sistemática da Cochrane incluindo 26 estudos com 1.165 participantes autistas concluiu 
que a musicoterapia, comparada a terapias sem música ou cuidados padrão, 
provavelmente aumenta as chances de melhora global ao final do tratamento e 
melhora a qualidade de vida e a gravidade total dos sintomas do autismo (Music 
therapy for autistic people | Cochrane). Ou seja, crianças que recebem sessões regulares 
de musicoterapia apresentam evoluções mais pronunciadas no quadro geral (seja em 
comunicação, interação ou redução de comportamentos-problema) do que aquelas que 
não têm acesso à música. Além disso, o tratamento musical mostrou-se seguro, sem 
efeitos adversos, e agradável para os participantes – o que é importante, já que muitas 
crianças com TEA têm resistência a certos tipos de terapia, mas costumam engajar 
positivamente com música. Embora os resultados sobre ganhos específicos em 
linguagem verbal e comunicação sejam mistos (alguns estudos mostram melhora, outros 
não encontraram diferença significativa (Music therapy for autistic people | Cochrane)), o 
impacto benéfico na interação social e no bem-estar emocional é consistente. Por 
exemplo, muitos pais relatam que seus filhos passaram a fazer mais contato visual, a 
sorrir e a se envolver em brincadeiras após algumas semanas de terapia musical – ainda 
que não tenham começado a falar mais palavras imediatamente.


Um aspecto valioso da música no autismo é sua capacidade de reduzir 
comportamentos estereotipados e ansiedade. Diversas pessoas autistas têm crises de 
angústia frente a estímulos sensoriais ou mudanças inesperadas; canções estruturadas e 
repetitivas podem atuar como um organizador sensorial, acalmando e fornecendo 
previsibilidade. Não é incomum terapeutas ensinarem uma “música da transição” – uma 
melodia que a criança aprende a associar à troca de atividade, cantando-a sempre que 
vai, por exemplo, guardar os brinquedos e ir almoçar. Essa técnica musical torna a 
transição menos abrupta e diminui a ansiedade da criança diante da mudança de rotina. 
Em contextos escolares inclusivos, professores relatam sucesso ao usar música para 
sinalizar momentos do dia (uma canção para a hora de sentar em círculo, outra para a 
hora do lanche), beneficiando alunos autistas na compreensão dessas rotinas.


Depoimento de especialista: “Quase todas as crianças respondem à música. A música é 
um ‘abre-te-Sésamo’ e, se for usada de forma cuidadosa e apropriada, permite acessar 
todo o potencial de desenvolvimento de uma criança”, observou o terapeuta Clive 
Robbins, pioneiro da musicoterapia infantil ( Definition and Quotes about Music Therapy | 
American Music Therapy Association (AMTA) ). Essa citação reflete o que se vê na prática 
com crianças autistas: através da música, muitas demonstram habilidades e emoções 
que não conseguiam expressar de outras formas. Um exemplo comovente é o de uma 
menina não-verbal que, após meses de sessões de musicoterapia, surpreendeu a todos 
cantando espontaneamente trechos de uma canção – revelando não só que havia 
absorvido as palavras, mas também que possuía afinação e sensibilidades musicais 
escondidas. Histórias reais como essa são numerosas. Em outra situação 
documentada, uma criança autista que raramente interagia passou a bater palmas e a 
tentar sincronizar-se com o ritmo quando exposta a uma canção favorita, estabelecendo 
assim seu primeiro laço de atenção compartilhada com o terapeuta. Como destacou 

Avenida Paulista, 1765, 7° andar conjunto 72 – São Paulo | SP – Brasil  | fone. +55 (11) 98375-1000– www.anafima.com.br 9

https://www.cochrane.org/CD004381/BEHAV_music-therapy-autistic-people#:~:text=The%20evidence%20we%20found%20in,Reasons%20for%20limited
https://www.cochrane.org/CD004381/BEHAV_music-therapy-autistic-people#:~:text=The%20evidence%20we%20found%20in,Reasons%20for%20limited
https://www.cochrane.org/CD004381/BEHAV_music-therapy-autistic-people#:~:text=We%20found%20that%20music%20therapy,whether%20or%20not%20participants%20had
https://www.musictherapy.org/about/quotes/#:~:text=,relate%20and%20communicate%20with%20others
https://www.musictherapy.org/about/quotes/#:~:text=,relate%20and%20communicate%20with%20others


Michael Greene, ex-presidente da Academia do Grammy, “os musicoterapeutas estão 
rompendo os muros de silêncio do autismo”, trazendo essas pessoas para fora de seu 
isolamento através da arte ( Definition and Quotes about Music Therapy | American Music 
Therapy Association (AMTA) ).


Em termos práticos, integrar a música no atendimento de TEA envolve tanto sessões 
individualizadas com profissionais quanto atividades em grupo. Oficinas musicais em 
grupo podem ajudar jovens autistas a praticar habilidades sociais em um contexto 
divertido – ao tocar em conjunto, eles precisam esperar sua vez, ouvir o outro e cooperar 
para a música soar bem. Já individualmente, o terapeuta pode usar instrumentos para 
reforçar comportamentos positivos (por exemplo, tocar um acorde alegre quando a 
criança estabelece contato visual) ou para ensinar conceitos (usar a variação de 
intensidade do som para representar “alto” e “baixo”, facilitando a compreensão de 
comandos). Para muitos destes indivíduos, a música torna-se não apenas terapia, mas 
também um lazer e uma profissão potencial. Há adultos autistas que desenvolveram 
talentos musicais notáveis e encontraram na carreira musical um caminho de inserção 
social e autoestima. Em suma, do desenvolvimento infantil ao suporte na vida adulta, a 
música provou ser uma aliada crucial para pessoas no espectro autista, abrindo 
portas de comunicação e aprendizagem que de outra forma permaneceriam fechadas.


Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH)
O TDAH é um transtorno caracterizado por desatenção marcante, impulsividade e, em 
muitos casos, hiperatividade motora. Tradicionalmente, o manejo do TDAH combina 
medicação (estimulantes) e terapia comportamental, mas há um interesse crescente 
em abordagens complementares como o treinamento musical para desenvolver 
habilidades de autorregulação nessas crianças e adultos. A música, por exigir foco 
sustentado, coordenação motora fina e processamento simultâneo de múltiplos 
estímulos (ritmo, melodia, leitura de partitura etc.), funciona como um verdadeiro “treino 
do cérebro” – “como uma ginástica para o cérebro”, comparável ao exercício físico 
para os músculos (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric 
Patients with Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas 
A&M Medical Student Grand Rounds). Estudos de neuroimagem revelam que 
indivíduos com TDAH têm, em média, certas áreas cerebrais menores ou menos ativas 
(especialmente em regiões frontal e estriatal, ligadas a funções executivas) (The 
Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit 
Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds). 
Curiosamente, músicos treinados apresentam o fenômeno oposto: aumento de 
massa cinzenta no lobo frontal, córtex motor e cerebelo, e ativação robusta de redes 
atencionais (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients with 
Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student 
Grand Rounds). Isso levou pesquisadores a investigarem se o aprendizado de um 
instrumento poderia induzir mudanças benéficas no cérebro de pessoas com 
TDAH, ajudando a diminuir os déficits de atenção e controle inibitório.
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As evidências iniciais são encorajadoras. Em um estudo de acompanhamento de 2 anos, 
crianças com TDAH que foram submetidas a aulas semanais de música mostraram, ao 
término, maior ativação em áreas cerebrais relevantes para atenção e controle de 
impulsos em exames de fMRI, em comparação com crianças com TDAH que não 
tiveram essa intervenção (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric 
Patients with Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M 
Medical Student Grand Rounds). Paralelamente, os pais das crianças do grupo musical 
reportaram redução de sintomas como inquietação e dificuldade de concentração (The 
Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit 
Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds). 
Outro achado interessante envolve marcadores biológicos de estresse: crianças e 
adolescentes com TDAH apresentaram diminuição nos níveis de cortisol (hormônio 
relacionado ao estresse e agitação) após participarem de programas regulares de 
treinamento musical, além de um aumento em serotonina, neurotransmissor associado 
ao bem-estar e calma (The Therapeutic Potential of Musical Training in Pediatric Patients 
with Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical 
Student Grand Rounds). Esses efeitos bioquímicos podem explicar por que muitos 
relatos clínicos descrevem melhoras no humor e na qualidade do sono de pacientes 
com TDAH engajados com música.


Uma revisão de evidências publicada em 2024 destaca que “há suporte para o 
treinamento musical como terapia adjunta em pacientes pediátricos com TDAH, 
melhorando potencialmente o controle motor, a atenção e a memória” (The Therapeutic 
Potential of Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit Hyperactivity 
Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds). Além disso, 
sugere-se que a música pode ser uma alternativa mais segura e acessível do que os 
tratamentos tradicionais em certos casos (The Therapeutic Potential of Musical Training in 
Pediatric Patients with Attention-Deficit Hyperactivity Disorder – Proceedings of the Texas 
A&M Medical Student Grand Rounds). Isso não significa abandonar as medicações 
eficazes quando necessárias, mas sim que a música pode complementar ou, em 
casos leves, reduzir a dependência de fármacos estimulantes, o que agrada muitos 
pais preocupados com efeitos colaterais. De fato, famílias relatam que após colocarem 
seus filhos em aulas de violino, piano ou bateria, perceberam ganhos não apenas na 
habilidade musical, mas também na capacidade de cumprir regras, esperar a vez 
(durante ensaios em conjunto) e persistir em tarefas – competências essas que se 
traduziram em melhor desempenho escolar e social.


Do ponto de vista prático, por que tocar um instrumento ajudaria na atenção? Em 
parte, porque a música fornece feedback imediato e recompensador – quando a 
criança consegue tocar uma melodia, ela obtém um som agradável, um “acerto”, 
reforçando assim seu comportamento de concentração. Esse ciclo de recompensa 
motiva a manter o foco por mais tempo. Além disso, o aprendizado musical é estruturado 
em metas graduais (escalar uma oitava, tocar uma música simples, depois outra mais 
complexa), o que ensina planejamento e fracionamento de objetivos – técnicas úteis para 
qualquer pessoa com TDAH organizar suas tarefas. Há ainda o aspecto rítmico: ritmo e 
estrutura temporal da música podem regular o tempo interno do cérebro. Crianças 
hiperativas costumam ter dificuldade de sincronizar com ritmos externos (como seguir o 
compasso de uma música); exercícios de percussão e metrônomo nas aulas de música 
treinam essa sincronização, o que acredita-se melhorar a capacidade de se ajustar a 
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ritmos e cadências do ambiente (por exemplo, acompanhar o ritmo de uma conversa 
sem interromper impulsivamente).


Em âmbito escolar, escolas que incorporaram programas de educação musical relatam 
benefícios colaterais em alunos com TDAH: eles encontram na sala de música um 
espaço onde podem brilhar e gastar energia de forma produtiva (um aluno que não para 
quieto na sala de aula às vezes se destaca como baterista na banda da escola). Isso 
eleva a autoestima e reduz comportamentos disruptivos, pois o jovem passa a 
canalizar sua necessidade de estímulo na prática do instrumento. Há casos 
documentados de adolescentes que, antes indisciplinados, tornaram-se engajados e 
focados após encontrarem paixão pela guitarra ou pelo hip-hop – mostrando que a 
motivação proporcionada pela música pode “virar a chave” no engajamento geral do 
estudante.


Em suma, a música atua no TDAH em múltiplos níveis: neurofisiológico (promovendo 
plasticidade cerebral e regulação neuroquímica), cognitivo-comportamental (treinando 
atenção sustentada, memória operacional, sequenciamento) e psicossocial (aumentando 
autoestima e inclusão). Especialistas concordam que não se trata de uma solução 
mágica ou única, mas sim de um componente valioso dentro de um plano de 
tratamento multimodal. Como recomendação, muitos sugerem que pais de crianças 
com TDAH considerem matriculá-las em atividades musicais do seu interesse (se a 
criança demonstra inclinação), e que clínicos perguntem sobre o envolvimento com 
música durante as consultas – podendo até prescrever ouvir certa música antes de 
tarefas que exigem concentração, ou utilizar aplicativos musicais para treino de ritmo. A 
convergência de evidências faz crer que, no futuro, protocolos padronizados de “terapia 
musical para TDAH” possam se tornar parte das diretrizes, dada a promessa já 
demonstrada. Enquanto isso, casos reais continuam a inspirar: um estudo de caso 
famoso descreveu um menino de 8 anos com TDAH severo que mal lia um livro, mas ao 
aprender bateria conseguiu, após meses de prática, ler partituras complexas e tocar 
em sincronia com uma banda, canalizando sua hiperatividade em coordenação rítmica 
– uma conquista que transformou sua trajetória escolar e pessoal.


Esquizofrenia
A esquizofrenia é um transtorno psiquiátrico grave, caracterizado por sintomas como 
delírios, alucinações (sintomas positivos), além de sintomas negativos (apatia, 
isolamento social, expressão emocional diminuída) e deterioração cognitiva. 
Tradicionalmente, o tratamento foca em medicação antipsicótica e reabilitação 
psicossocial. Nos últimos anos, a música tem emergido como um recurso terapêutico 
complementar de considerável utilidade para esses pacientes, principalmente no 
enfrentamento dos sintomas negativos e na melhora do engajamento social. Uma meta-
análise abrangendo 18 estudos controlados com um total de 1.212 pacientes 
esquizofrênicos demonstrou que adicionar sessões de musicoterapia ao tratamento 
padrão resulta em melhora significativa dos sintomas gerais da esquizofrenia em 
comparação ao tratamento convencional sozinho (The effectiveness of adjunct music 
therapy for patients with schizophrenia: A meta-analysis - PubMed). Em particular, houve 
redução pronunciada dos sintomas negativos (SMD ≈ –0,56, indicando melhora na 
faixa moderada a grande) (The effectiveness of adjunct music therapy for patients with 
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schizophrenia: A meta-analysis - PubMed). Isso significa que pacientes que fizeram 
musicoterapia exibiram mais motivação, mais interação e afeto mais adequado do que 
aqueles que não participaram de atividades musicais. Não apenas isso: esses pacientes 
também apresentaram menos sintomas depressivos e melhor qualidade de vida ao 
final dos ensaios (The effectiveness of adjunct music therapy for patients with 
schizophrenia: A meta-analysis - PubMed). Tais resultados são importantes, pois 
sintomas negativos e baixa qualidade de vida costumam responder pouco aos 
medicamentos disponíveis – a música vem preencher essa lacuna terapêutica.


Mas de que modo a música interfere no quadro esquizofrênico? Para além de possíveis 
efeitos neurobiológicos (como modular dopamina e outros neurotransmissores 
envolvidos na esquizofrenia), a música atua principalmente no aspecto psicossocial e 
cognitivo. Pacientes esquizofrênicos frequentemente sofrem com retraimento e 
dificuldade de expressar emoções; atividades musicais, sobretudo em grupo, podem 
ajudar a “quebrar o gelo” do isolamento. Participar de um grupo de música (seja um 
coral terapêutico, seja uma oficina de instrumentos) oferece um espaço onde não é 
necessário verbalizar muito – a comunicação pode ocorrer via sons – e onde cada 
indivíduo contribui para uma criação coletiva. Relatos de intervenções indicam que 
muitos pacientes, mesmo aqueles menos responsivos em terapia verbal, engajam-se 
ativamente na terapia musical, chegando pontualmente às sessões, interagindo com 
colegas para combinar uma batida ou compasso, e mostrando satisfação ao final de 
cada música tocada. Com o tempo, esse engajamento se traduz em melhoria da 
socialização e da autoestima. Afinal, tocar uma canção em conjunto ou compor uma 
letra simples permite ao paciente experimentar sucesso e sentido de pertencimento, algo 
crucial para a reabilitação psicossocial.


Adicionalmente, a música pode estimular funções cognitivas frequentemente 
prejudicadas na esquizofrenia, como a atenção e a memória. Aprender novas melodias 
ou letras serve como exercício de memória; manter-se atento aos sinais do regente ou ao 
momento de entrar com seu instrumento treina atenção sustentada. Alguns programas 
terapêuticos utilizam canções para reforçar orientações à realidade – por exemplo, 
pedindo que o grupo escreva uma música sobre o aqui e agora, incorporando elementos 
do ambiente, o que ajuda participantes com delirium ou desorganização a ancorarem-se 
no momento presente. Há também relatos de uso da música para reduzir a ansiedade e 
agitação em pacientes com surtos: canções calmantes, especialmente familiares ao 
paciente, servem como um “objeto” de concentração que pode competir com as vozes 
das alucinações auditivas, diminuindo seu impacto.


Famílias e pacientes têm fornecido depoimentos encorajadores. Muitos pacientes 
esquizofrênicos mencionam a sessão de música como “o ponto alto da semana”, um 
momento em que sentem alegria genuína – emoção muitas vezes escassa em sua vida 
devido ao embotamento afetivo. Esse impacto é resumido pelas palavras de Barbara 
Crowe, ex-presidente da Associação Nacional de Musicoterapia dos EUA: “A 
musicoterapia pode fazer a diferença entre isolamento e interação, entre apatia e 
envolvimento – em suma, entre desespero e dignidade” ( Definition and Quotes about 
Music Therapy | American Music Therapy Association (AMTA) ). Essa frase ecoa 
vividamente na esquizofrenia: música pode reacender uma centelha de interação e 
devolver dignidade a quem está demoralizado pela doença.
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No âmbito institucional, vários hospitais psiquiátricos e Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) no Brasil adotaram oficinas de música como parte do tratamento. Em alguns 
CAPS, por exemplo, formaram-se pequenas “bandas” de pacientes, que ensaiam com 
regularidade e às vezes fazem apresentações em eventos da comunidade. Os terapeutas 
relatam que pacientes que antes quase não saíam de casa passaram a frequentar o 
CAPS com entusiasmo por causa da banda, e que a responsabilidade de tocar em 
público (mesmo que de forma simples) aumentou seu senso de responsabilidade e 
autocuidado – muitos passaram a se preocupar em estar com boa aparência, em chegar 
na hora, etc. Esses ganhos subjetivos, difíceis de quantificar, são contudo percebidos 
claramente pelos cuidadores e familiares, que frequentemente afirmam “é como se ele 
tivesse voltado a viver” quando veem seus entes tocando um instrumento ou cantando 
com os colegas.


É importante frisar que a música não “cura” os sintomas positivos da esquizofrenia como 
delírios e vozes – esses geralmente requerem medicação antipsicótica. No entanto, ao 
fortalecer o paciente em seus aspectos emocionais, sociais e cognitivos, a 
intervenção musical contribui para que ele lide melhor com a doença e tenha mais 
recursos pessoais para seguir o tratamento convencional. Pesquisas futuras estão 
explorando se a música poderia até ajudar na remissão de sintomas psicóticos 
residuais por meio de mecanismos de redirecionamento atencional, mas o consenso 
atual é que sua maior contribuição é mesmo na reabilitação psicossocial. Com uma base 
de evidências já sólida e em expansão, a musicoterapia vem conquistando lugar nas 
diretrizes de tratamento da esquizofrenia como um componente complementar promissor 
– de baixo custo, baixo risco e alto potencial humanizador.


Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT)
O TEPT decorre de experiências traumáticas e manifesta-se por recordações intrusivas 
(flashbacks), pesadelos, hipervigilância, evitamento de estímulos associados ao 
trauma e sintomas de ansiedade e depressão. O tratamento padrão envolve 
psicoterapias (como terapia cognitivo-comportamental focada no trauma, EMDR) e 
medicação, mas nem todos os pacientes aderem bem a abordagens verbais diretas 
sobre o trauma. A música, nesse contexto, mostra-se uma via terapêutica não verbal 
que pode acessar memórias traumáticas de forma gradativa e segura. Intervenções 
baseadas em música para TEPT variam desde audição de músicas calmantes para 
redução de hiperalerta até composição de canções sobre a história pessoal, 
permitindo ressignificar o trauma em forma artística.


A eficácia dessas estratégias está sendo comprovada. Um meta-estudo recente (2024) 
que analisou 9 ensaios clínicos controlados com 527 pacientes de TEPT encontrou 
redução significativa dos sintomas pós-traumáticos nos grupos que receberam 
musicoterapia, em comparação a grupos controle inativos ( Efficacy and acceptability of 
music therapy for post-traumatic stress disorder: a systematic review and meta-analysis 
of randomized controlled trials - PMC ). Mais impressionante, quando comparada a 
tratamentos ativos (psicoterapia ou medicação), a musicoterapia teve efeito 
terapêutico semelhante – isto é, não houve diferença estatística nos desfechos entre 
pacientes tratados com música e pacientes tratados com terapia tradicional, sugerindo 
que a música pode atingir resultados próximos aos das intervenções de primeira linha 
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( Efficacy and acceptability of music therapy for post-traumatic stress disorder: a 
systematic review and meta-analysis of randomized controlled trials - PMC ). Embora a 
qualidade da evidência ainda seja considerada baixa (dado o número limitado de estudos 
e alguns vieses metodológicos), esses achados apontam para um potencial enorme: a 
música pode servir como uma alternativa ou complemento viável, especialmente 
para aqueles que não respondem bem às terapias convencionais ( Efficacy and 
acceptability of music therapy for post-traumatic stress disorder: a systematic review and 
meta-analysis of randomized controlled trials - PMC ).


Um dos mecanismos pelos quais a música auxilia vítimas de trauma é fornecendo um 
sentimento de segurança e controle durante a expressão emocional. Por exemplo, em 
musicoterapia de TEPT costuma-se usar improvisação musical controlada: o paciente 
pode, em um instrumento, “dar voz” às suas emoções (raiva, medo, tristeza) 
improvisando sons – ele controla o volume, o timbre, a intensidade. Essa externalização 
simbólica do trauma em forma de som pode aliviar tensões internas sem requerer 
verbalização explícita das memórias dolorosas até que o paciente esteja pronto. Além 
disso, elementos rítmicos (como tambores) podem ajudar a regular o nível de excitação 
fisiológica (arousal). Sessões em que se tocam tambores de forma inicialmente intensa, 
gradualmente diminuindo o ritmo e volume, têm efeito de dessensibilização: replicam a 
elevação da adrenalina que o trauma provoca, mas dentro de um ambiente controlado e 
seguidamente a reduzem, ensinando o corpo a voltar ao estado de calma.


Um exemplo prático e bem-sucedido dessa abordagem é o programa “Guitars for Vets” 
(Violões para Veteranos) aplicado em centros de reabilitação nos EUA. Nesse programa, 
veteranos de guerra com TEPT participam de uma intervenção de 6 semanas 
aprendendo a tocar violão, com aulas individuais semanais de uma hora e prática em 
grupo (Music Therapy Program Helps Relieve PTSD Symptoms). Durante o estudo piloto 
em Milwaukee, cada veterano recebeu um violão para praticar e pôde levá-lo para casa 
ao final. Os resultados foram notáveis: após as 6 semanas, os participantes relataram 
redução significativa na intensidade dos sintomas de TEPT, melhoria do humor 
(menos depressão) e ganhos em qualidade de vida (Music Therapy Program Helps 
Relieve PTSD Symptoms). Muitos desses veteranos, que antes sofriam com isolamento e 
irritabilidade, relataram que tocar violão serviu como válvula de escape para lembranças 
difíceis e também como nova fonte de prazer. O sucesso foi tanto que o programa se 
expandiu para diversos centros de veteranos nos EUA, e continua em andamento com 
pesquisas multicêntricas em desenvolvimento (Music Therapy Program Helps Relieve 
PTSD Symptoms). O caso ilustra como ensinar uma habilidade musical (violão) pode 
simultaneamente: proporcionar mindfulness (pois ao praticar o instrumento o veterano 
foca no presente), reconstruir a autoestima (“sou capaz de aprender algo novo”), e 
oferecer um meio não verbal de expressar tristeza ou homenagear colegas perdidos 
(muitos compõem canções sobre suas experiências de guerra, liberando emoções 
reprimidas).


Além de violão, outras modalidades empregadas incluem canto coral para TEPT, onde a 
coesão do grupo e as letras das músicas (escolhidas para transmitir mensagens de 
superação) criam um senso de irmandade e propósito compartilhado – fatores que 
combatem a sensação de alienação típica do TEPT. “A musicoterapia tem mostrado 
oferecer um ambiente seguro e solidário para cura do trauma e construção de resiliência”, 
afirma um artigo da APA, ressaltando ainda que essas intervenções reduzem a ansiedade 
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em sobreviventes de trauma (Psychiatry.org - The Transformative Power of Music in 
Mental Well-Being). Em clínicas psicológicas, algumas estratégias simples também têm 
dado resultado, por exemplo: terapeutas pedem para o paciente montar playlists que 
representem diferentes emoções ou fases de sua vida, usando essas músicas como 
ponto de partida para conversar sobre o trauma de forma indireta (discutindo o 
significado da letra escolhida, por exemplo). Esse método pode ser menos intimidante do 
que perguntar diretamente sobre o evento traumático.


Importante notar que pessoas com TEPT às vezes têm hipersensibilidade auditiva ou 
aversão a certos sons (por lembrarem o trauma, como estouros, sirenes, gritos). Portanto, 
o uso de música precisa ser cuidadosamente personalizado. Musicoterapeutas 
treinados fazem uma avaliação prévia dos gatilhos sonoros a evitar e das preferências 
musicais do paciente. Quando bem conduzido, o processo musical ajuda o paciente a 
recuperar um senso de segurança interna: com o tempo, ele percebe que pode ouvir 
ou tocar certas músicas sem ser tomado pelo pânico, fortalecendo-se contra as 
memórias invasivas. Já se observou que, depois de semanas ouvindo diariamente uma 
peça musical relaxante à escolha do paciente na hora de dormir, veteranos com TEPT 
tiveram redução na frequência de pesadelos – possivelmente porque a música tornou-se 
um novo ritual associado à hora de dormir, diminuindo a ansiedade noturna.


Em resumo, a integração da música no tratamento do TEPT traz benefícios 
emocionais e funcionais. Ela permite abordar o trauma por vias indiretas quando 
necessário, reduz sintomas associados (ansiedade, insônia, depressão) e promove 
resiliência – reconectando o indivíduo a atividades prazerosas e às outras pessoas. 
Embora ainda emergente, essa área da musicoterapia para trauma tem respaldo inicial 
forte e encaixa-se na tendência mais ampla de terapias integrativas para TEPT (como 
ioga, mindfulness, arte-terapia), reconhecidas pela Organização Mundial da Saúde como 
úteis na reabilitação psicossocial pós-trauma. No dizer de um veterano participante do 
programa musical: “A música não apaga o passado, mas me dá algo positivo em que me 
apoiar quando o passado vem à tona”. Esse “algo positivo” pode ser justamente o 
diferencial que permite ao sobrevivente de trauma retomar as rédeas da própria vida.


Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC)
O TOC é marcado pela presença de obsessões (pensamentos ou impulsos intrusivos, 
recorrentes e indesejados, que geram ansiedade) e compulsões (comportamentos 
repetitivos ou atos mentais realizados para aliviar a ansiedade das obsessões). 
Tradicionalmente, o tratamento envolve terapia cognitivo-comportamental (exposição e 
prevenção de resposta) e medicação (antidepressivos). A música não é um tratamento de 
primeira linha para TOC, porém pode ser incorporada como adjuvante para redução 
de ansiedade e melhoria da qualidade de vida, bem como para enfrentar sintomas 
depressivos frequentemente comórbidos. Além disso, há alguns estudos iniciais 
sugerindo benefícios diretos no alívio de sintomas obsessivo-compulsivos com 
intervenções musicais estruturadas.


Um ensaio clínico conduzido no Irã com pacientes de TOC, por exemplo, comparou um 
grupo que recebeu musicoterapia combinada ao tratamento padrão versus outro 
grupo apenas com tratamento padrão (medicação e psicoterapia) ( A Systematic Review 
of Scientific Studies and Case Reports on Music and Obsessive-Compulsive Disorder - 
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PMC ). Após 12 sessões de intervenção musical, o grupo da música apresentou 
reduções significativamente maiores nas pontuações de sintomas obsessivos, bem 
como na ansiedade e depressão associadas, em relação ao grupo controle ( A 
Systematic Review of Scientific Studies and Case Reports on Music and Obsessive-
Compulsive Disorder - PMC ). As melhorias foram estatisticamente robustas (p < 0,001) 
( A Systematic Review of Scientific Studies and Case Reports on Music and Obsessive-
Compulsive Disorder - PMC ), indicando que a adição de música potencializou os efeitos 
do tratamento convencional. Embora esse seja um único estudo, seus resultados são 
alinhados com a ideia de que a música atua principalmente sobre a ansiedade e o humor 
– fatores que, quando melhorados, podem atenuar a pressão interna das obsessões. 
Uma revisão de 2021 sobre música e TOC observou que intervenções receptivas de 
música (ouvir músicas selecionadas) ajudaram a reduzir sintomas obsessivos em 
pacientes que também apresentavam ansiedade e depressão comórbidas (Music 
Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, 
Inc.Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder 
(OCD)music therapy Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive 
Disorder (OCD)music therapy north georgia Music Therapy Strategies for Patients with 
Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy atlanta). Nesses estudos, utilizaram-
se técnicas como audição independente diária de músicas clássicas relaxantes, 
análise de letras de canções para discutir emoções ligadas às obsessões, e 
exercícios de relaxamento guiados por música (Music Therapy Strategies for Patients 
with Obsessive Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, Inc.Music Therapy Strategies 
for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy Music Therapy 
Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy north 
georgia Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder 
(OCD)music therapy atlanta) (Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive 
Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, Inc.Music Therapy Strategies for Patients with 
Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy Music Therapy Strategies for 
Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy north georgia Music 
Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy 
atlanta). Um protocolo relatado envolvia pacientes ouvindo por 50 minutos diários uma 
seleção de músicas clássicas e sons da natureza; após algumas semanas, observou-se 
redução na severidade geral dos sintomas de TOC naqueles que aderiram a essa 
rotina, comparados a um grupo controle (Music Therapy Strategies for Patients with 
Obsessive Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, Inc.Music Therapy Strategies for 
Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy Music Therapy 
Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy north 
georgia Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder 
(OCD)music therapy atlanta). Esses achados sugerem que a música pode funcionar 
como uma estratégia de autocuidado para manejar a ansiedade que alimenta o 
TOC, quebrando parcialmente o ciclo obsessão-compulsão.


Mecanisticamente, podemos entender assim: a obsessão cria tensão crescente; 
usualmente, a pessoa recorre à compulsão para aliviar essa tensão. Se introduzimos a 
música nesse ciclo, ela pode servir como um “comportamento concorrente” saudável. 
Por exemplo, em vez de ceder imediatamente a uma compulsão de verificação (digamos, 
checar trancas da porta repetidamente), o paciente é instruído a ouvir uma música 
calmante ou tocar algumas notas no teclado e focar-se nisso por alguns minutos antes 
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de realizar a checagem. Essa pausa musical frequentemente reduz a ansiedade a um 
nível controlável, tornando mais fácil resistir ou postergar a compulsão. Além disso, a 
música engaja o cérebro em um fluxo de estímulos estruturados (notas, ritmo, letra) que 
competem com os pensamentos obsessivos, podendo reduzir sua frequência ou 
intensidade enquanto a pessoa está imersa na atividade musical. Naturalmente, isso 
funciona melhor para obsessões de intensidade leve a moderada; nas muito intensas, a 
música pode não ter potência suficiente para desviá-las – mas pode pelo menos oferecer 
conforto após o episódio.


Outro aspecto é o humor depressivo e a frustração com que muitos pacientes de TOC 
convivem devido à natureza crônica do transtorno. Aqui, a música atua como aliada: 
melhora o humor (como já discutido na seção de Depressão) e oferece pequenas 
recompensas e prazeres cotidianos que contrabalançam o desgaste do TOC. Alguns 
pacientes escolhem uma espécie de “música tema de enfrentamento” – uma canção cuja 
letra os inspira a resistir às compulsões ou que simboliza sua determinação em vencer a 
doença. Tocar essa música em momentos difíceis pode reforçar cognitivamente as 
estratégias aprendidas em terapia cognitivo-comportamental, como se fosse um mantra 
musical.


Existem também relatos de casos reais que ilustram a eficácia dessa integração. No 
Brasil, o programa Bem Estar da TV Globo mostrou a história de um jovem chamado 
Leonardo (19 anos) que, desde a infância, lida com TOC severo. Ele desenvolveu uma 
estratégia pessoal usando a música para enfrentar seus sintomas – Leonardo compõe e 
canta rap sobre suas experiências, e relata que ao fazer música ele consegue aliviar a 
ansiedade e “colocar pra fora” os pensamentos obsessivos que o atormentam (). 
Conforme noticiado, a música se tornou para ele uma terapia diária, ajudando-o a 
retomar controle sobre a mente quando o TOC tenta sobrepujá-lo. Esse caso reforça o 
conceito de que canalizar emoções e pensamentos para uma atividade criativa pode 
reduzir a necessidade de atos compulsivos, ao mesmo tempo em que dá ao paciente um 
senso de realização e identidade além do transtorno.


É importante mencionar que o TOC, por vezes, pode envolver fenômenos musicais 
peculiares, como obsessões musicais (canções que ficam “presas” na cabeça, os 
conhecidos earworms, mas de forma patológica e angustiante). Nesses casos 
específicos – relativamente raros – a intervenção musical deve ser feita com cautela para 
não reforçar a obsessão musical. Contudo, para a maioria dos pacientes, as obsessões 
são de outro teor (contaminação, dúvida, simetria etc.), e a música não tem 
contraindicações; pelo contrário, estudos de caso mostraram que até mesmo pacientes 
com obsessões musicais melhoraram quando tratados com uma combinação de 
medicação e abordagens musicais estruturadas, sugerindo que a solução veio através da 
própria música bem administrada ( A Systematic Review of Scientific Studies and Case 
Reports on Music and Obsessive-Compulsive Disorder - PMC ) (Music Therapy 
Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, 
Inc.Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder 
(OCD)music therapy Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive 
Disorder (OCD)music therapy north georgia Music Therapy Strategies for Patients with 
Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy atlanta).
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Em resumo, a música aplicada ao TOC age sobretudo como moduladora da 
ansiedade e do humor, facilitando o cumprimento do tratamento principal. Ela também 
pode ser usada pelo terapeuta para criar analogias úteis – por exemplo, explicar sobre 
“pensamentos automáticos” comparando-os a um disco arranhado que repete a mesma 
faixa (a compulsão seria como levantar e recolocar a agulha no trilho certo). Tais 
metáforas musicais podem tornar mais tangíveis conceitos abstratos para alguns 
pacientes. Embora ainda relativamente pouco pesquisada em comparação a outros 
transtornos, a integração da música no cuidado do TOC mostra potencial 
terapêutico promissor, especialmente considerando a alta sobreposição com 
ansiedade generalizada e depressão (áreas em que a eficácia musical já está bem 
estabelecida). Como afirma a psiquiatra Dra. Aline Rangel, “a musicoterapia estimula 
circuitos neuronais em que os medicamentos não atuam de forma plena; ativando várias 
sinapses simultaneamente, gera respostas psíquicas que melhoram padrões de 
pensamento e comportamento” (Benefícios da música no tratamento e recuperação da 
saúde mental – Dra Aline Rangel) – palavras que ressoam em transtornos complexos 
como o TOC, onde toda ajuda adicional para quebrar padrões mal-adaptativos é bem-
vinda.


Integração da música na prática terapêutica
Diante dos múltiplos benefícios abordados, surge a questão: como psiquiatras, 
psicólogos e terapeutas podem, na prática, integrar a música em seus tratamentos 
de saúde mental? Nem todos os profissionais possuem formação musical ou acesso a 
musicoterapeutas em sua equipe. Ainda assim, há diversas estratégias viáveis – desde 
recomendações simples até programas estruturados – para aproveitar o poder 
terapêutico da música em prol dos pacientes. A seguir, apresentamos algumas 
recomendações práticas baseadas em experiências clínicas e diretrizes sugeridas por 
instituições de referência:


• Encaminhamento para Musicoterapia Profissional: Nos casos de transtornos 
moderados a graves (como autismo, esquizofrenia, TEPT severo), ou quando 
disponível na instituição, o ideal é contar com um musicoterapeuta certificado 
atuando junto à equipe multiprofissional. Esse especialista poderá conduzir 
sessões individuais ou em grupo adaptadas às necessidades do paciente, 
empregando técnicas baseadas em evidências. O psiquiatra ou psicólogo pode 
fazer o encaminhamento assim como faria para terapia ocupacional, por exemplo. 
A colaboração é fundamental: manter diálogo com o musicoterapeuta sobre 
objetivos terapêuticos específicos (reduzir ansiedade, melhorar interação social, 
etc.) alinhará a intervenção musical com o plano de tratamento global.


• Oficinas Terapêuticas de Música em Serviços de Saúde: Centros comunitários 
de saúde mental (como CAPS) e clínicas-dia podem implementar grupos de 
música para seus usuários. Essas oficinas não exigem infraestrutura sofisticada 
– alguns instrumentos simples (violão, percussão leve, teclado) e um profissional 
com noções básicas de condução musical são suficientes. O foco não é formar 
músicos, mas permitir expressão e troca. Por exemplo, pode-se ensaiar 
semanalmente uma apresentação musical (uma cantata em datas comemorativas, 
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um pequeno show interno), dando aos participantes um projeto significativo. 
Estudos mostram que pacientes envolvidos em apresentações musicais 
passam de uma posição de exclusão para se tornarem protagonistas de suas 
vidas (Benefícios da música no tratamento e recuperação da saúde mental – Dra 
Aline Rangel), sentindo-se valorizados pelo que podem fazer. Essas oficinas 
promovem habilidades sociais (escuta, cooperação, respeito à vez de cantar/tocar) 
e frequentemente resultam em redução de sintomas e uso menor de medicações 
de resgate (como ansiolíticos), conforme relatos de serviços que adotaram a 
prática. Importante: a adesão tende a ser alta, pois a música é intrinsecamente 
motivadora – muitos pacientes comparecem ao serviço para não perder o “dia da 
música”.


• Incorporação de Elementos Musicais na Sessão de Psicoterapia: Terapeutas 
podem usar a música como ferramenta dentro de sessões convencionais. 
Algumas ideias incluem: análise de letras – pedir que o paciente traga a letra de 
uma música com a qual se identifique e discutir os sentimentos e pensamentos 
associados a ela (ajuda especialmente adolescentes tímidos a se abrirem, 
projetando-se na letra de um artista); visualização guiada com música – tocar 
uma peça instrumental suave e orientar o paciente em uma imaginação guiada 
(por exemplo, “imagine-se caminhando por um campo tranquilo...”) para reduzir 
estresse ou acessar memórias; técnicas de relaxamento com música – ensinar o 
paciente a praticar respiração profunda ou relaxamento muscular ao som de 
música lenta, facilitando o aprendizado da autorregulação; tarefas para casa – 
sugerir que o paciente crie uma playlist para diferentes estados emocionais (uma 
para quando está triste, outra para quando está ansioso, outra para motivá-lo nas 
manhãs) e usar isso como repertório de enfrentamento diário. Tais intervenções 
não exigem do terapeuta habilidade musical (basta conhecer ou pedir ao paciente 
sugestões de músicas apropriadas) e podem ser integradas sem destoar da 
terapia principal.


• Estimular a Educação Musical como Forma de Terapia Adjunta: Profissionais 
de saúde mental podem orientar famílias sobre os benefícios de aulas de 
música para crianças e adolescentes com transtornos como TDAH, ansiedade ou 
autismo. Recomendar a matrícula em uma aula de violão, piano, canto coral ou 
qualquer instrumento de preferência da criança/adolescente pode ser visto como 
prescrição terapêutica. Explicar aos pais que tal atividade não é meramente lazer – 
mas sim um complemento que pode melhorar concentração, sociabilidade e 
autoestima – aumenta a adesão. Para adultos, sugerir retomar um instrumento que 
tocavam na juventude ou ingressar em um grupo de canto comunitário pode ser 
muito benéfico. Esses encaminhamentos para atividades na comunidade ampliam 
a rede de suporte do paciente além do consultório e incentivam a autonomia no 
autocuidado. Mesmo em serviços públicos, parcerias com projetos sociais de 
música (ONGs, igrejas com grupos musicais, escolas de música com bolsas) 
podem viabilizar o acesso gratuito ou de baixo custo a essa forma de reabilitação.


• Uso de Tecnologia e Aplicativos Musicais: Atualmente existem aplicativos de 
celular focados em terapias sonoras e musicais – desde apps de meditação com 
background musical até jogos que ensinam ritmo e piano de forma gamificada. 
Profissionais podem indicar aplicativos confiáveis para pacientes utilizarem em 
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casa, potencializando o tratamento. Por exemplo, um app de biofeedback musical 
onde a melodia se adapta à frequência cardíaca pode treinar controle de 
ansiedade; aplicativos de karaokê podem incentivar um paciente deprimido a se 
envolver cantando suas músicas favoritas, mitigando o isolamento; jogos de dança 
(ex: Just Dance) podem ser indicados para adolescentes com TDAH como forma 
de gastar energia e melhorar coordenação. A telemedicina permite até mesmo que 
terapeutas compartilhem playlists terapêuticas por plataformas como Spotify, 
criando uma intervenção musical assíncrona entre as sessões.


• Criar um Ambiente Sensível à Música nos Serviços de Saúde: Além das 
intervenções diretas, considera-se benéfico tornar o ambiente de clínicas e 
hospitais “amigável à música”. Isso pode incluir tocar música ambiente calma 
nas salas de espera de serviços de saúde mental (reduzindo a ansiedade dos 
pacientes antes da consulta), disponibilizar fones de ouvido com música relaxante 
para pacientes em momentos estressantes (como durante infusões ou internação), 
ou ainda promover pequenos concertos ou apresentações ocasionais em 
enfermarias psiquiátricas (há hospitais que convidam voluntários músicos para 
tocar para os pacientes periodicamente). Tais iniciativas criam uma atmosfera 
acolhedora e humanizada. Segundo a OMS, “reconhecer e agir sobre a crescente 
base de evidências dos benefícios das artes na saúde” deve incluir incorporar 
experiências artísticas nos ambientes de cuidado ( What is the evidence on the 
role of the arts in improving health and well-being? A scoping review ). A música ao 
vivo, em especial, tem um impacto positivo comprovado no humor dos pacientes 
e até dos profissionais, aumentando o bem-estar geral na unidade de saúde.


Por fim, é essencial lembrar da importância de personalizar a integração musical de 
acordo com cada paciente. Os gostos musicais variam amplamente – o que relaxa um 
pode irritar outro. Por isso, deve-se sempre envolver o paciente na escolha das músicas 
ou do instrumento, garantindo que seja algo significativo e prazeroso para ele. A 
colaboração interdisciplinar também é recomendada: profissionais de saúde mental 
podem buscar capacitação básica sobre o uso terapêutico da música, enquanto 
musicoterapeutas podem aprender noções dos transtornos psiquiátricos para melhor 
adequar suas técnicas. Juntos, podem elaborar planos de tratamento integrados, definir 
metas específicas (ex: aumentar interação social em 3 meses usando grupo musical) e 
avaliar a evolução.


Em termos de políticas e conscientização, entidades como a ANAFIMA e outras do setor 
musical têm um papel importante em difundir esse conhecimento. Daniel Neves, 
presidente da ANAFIMA, comenta: “Hoje sabemos, sem sombra de dúvida, que a 
música é saúde. Cabe a nós, da indústria e comunidade musical, apoiar iniciativas 
que levem o ensino de música a quem mais precisa – seja patrocinando projetos de 
musicoterapia em hospitais, doando instrumentos a clínicas ou advogando por 
mais educação musical nas escolas. Cada instrumento colocado nas mãos de uma 
criança, cada voz incentivada a cantar, pode representar não só o surgimento de 
um músico, mas a recuperação de uma pessoa. Nossa missão é colaborar com 
profissionais de saúde e governo para que o acesso à música seja ampliado como parte 
do cuidado integral. Assim, estaremos não apenas formando artistas, mas 
transformando vidas e cuidando da saúde mental da nossa sociedade.”
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Em conclusão, a integração da música no tratamento dos transtornos mentais se 
sustenta em evidências sólidas e na experiência prática de profissionais e pacientes. 
Longe de ser uma intervenção “alternativa” sem base, trata-se de uma abordagem bem 
fundamentada, recomendada por instituições renomadas e que dialoga com as 
necessidades humanas mais básicas – expressão, conexão e significado. Ao evitar um 
tom publicitário e manter o foco na ciência e na ética de cuidado, este estudo procurou 
demonstrar com credibilidade que o aprendizado e a prática musical podem e devem ser 
considerados aliados valiosos na luta contra o sofrimento psíquico. Para jornalistas e 
profissionais da saúde, compreender e divulgar esses achados é crucial para reduzir 
estigmas (afinal, quem vê um esquizofrênico tocando violão o enxerga antes como 
músico do que como “louco”) e estimular a implementação de programas que unam 
música e saúde mental. Que possamos, portanto, aplicar esse conhecimento e 
harmonizar os saberes da arte e da medicina em prol de mente sãs e vidas mais plenas.


(Can music improve our health and quality of life? - Harvard Health) (Music therapy for 
depression - PubMed) (Music therapy for autistic people | Cochrane) (The Therapeutic 
Potential of Musical Training in Pediatric Patients with Attention-Deficit Hyperactivity 
Disorder – Proceedings of the Texas A&M Medical Student Grand Rounds) (The 
effectiveness of adjunct music therapy for patients with schizophrenia: A meta-analysis - 
PubMed) ( Efficacy and acceptability of music therapy for post-traumatic stress disorder: 
a systematic review and meta-analysis of randomized controlled trials - PMC ) ( A 
Systematic Review of Scientific Studies and Case Reports on Music and Obsessive-
Compulsive Disorder - PMC ) (Music Therapy Strategies for Patients with Obsessive 
Compulsive Disorder (OCD) — Therabeat, Inc.Music Therapy Strategies for Patients with 
Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy Music Therapy Strategies for 
Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy north georgia Music 
Therapy Strategies for Patients with Obsessive Compulsive Disorder (OCD)music therapy 
atlanta) (Effects of music therapy on anxiety: A meta-analysis of randomized controlled 
trials - PubMed) (Psychiatry.org - The Transformative Power of Music in Mental Well-
Being) (Benefícios da música no tratamento e recuperação da saúde mental – Dra Aline 
Rangel) (Music Therapy Program Helps Relieve PTSD Symptoms) (Infographics | Sound 
Health Network) ( What is the evidence on the role of the arts in improving health and 
well-being? A scoping review )
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Impactos de tocar um instrumento 
musical na saúde mental
Introdução 
A utilização da música como ferramenta terapêutica tem mostrado benefícios 
significativos para a saúde mental. Diversos estudos científicos demonstram que a 
musicoterapia pode reduzir sintomas de ansiedade, depressão e outros transtornos, 
melhorando o bem-estar e a funcionalidade dos pacientes um estudo aprofundado 
correlacionando instrumentos musicais, técnicas de aprendizado musical e 
abordagens (individuais vs. em grupo) mais eficazes para cada condição mental 
específica, bem como os gêneros musicais mais indicados. Incluímos evidências de 
pesquisas acadêmicas, relatos de musicoterapeutas/neurocientistas e recomendações 
de organizações de saúde mental, além de casos clínicos ilustrativos.


Instrumentos musicais mais indicados por condição 
mental
Cada transtorno mental pode se beneficiar de instrumentos específicos, escolhidos 
conforme as necessidades terapêuticas:


• Ansiedade: O instrumento de destaque é a voz (canto), especialmente em canto 
coral. Cantar envolve respiração profunda e ritmo sincronizado, o que ajuda a 
regular o sistema nervoso. Estudos mostram que cantar em grupo sincroniza a 
respiração e frequência cardíaca dos participantes, reduzindo o estresse e a 
ansiedade . Quem participa de corcos frequentemente relata menos ansiedade e 
melhora do humor, confirmando o ditado “quem canta seus males espanta” . Além 
da voz, instrumentos melódicmo violão ou flauta) podem promover relaxamento.


• Depressão: Instrumentos que permitam expressão emocional rica são 
recomendados – particularmente piano e violão (guitarra). O piano é considerado 
central na musicoterapia por abrir portas para a expressão não-verbal de 
sentimentos de forma poderosa . Suas harmonias ricas permitem ao paciente 
“daes difíceis de verbalizar. Violão, por sua vez, é portátil e também harmonioso; 
muitos encontram nele um “companheiro” que alivia sintomas depressivos através 
da composição de canções pessoais.


• TDAH (transtorno de déficit de atenção e hiperatividade): Instrumentos de 
percussão são destaque absoluto. A bateria e os tambores têm estrutura rítmica e 
exigem atividade física vigorosa – combinação ideal para canalizar a hiperatividade 
e treinar foco. O ato de marcar compassos claros ajuda a regular a atenção e o 
comportamento .
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• TEPT (transtorno de estresse pós-traumático): Paros ligados a trauma, dois 
tipos de instrumentos se destacam: percussão e cordas (violão, violino). 
Instrumentos de percussão (como tambores) oferecem uma válvula de escape 
física para a tensão interna – tocar tambor permite “descarregar” emoções 
reprimidas de forma não-verbal e segura .


• TOC (transtorno obsessivo-compulsivo): Pessoas com TOC tendestrutura e 
harmonia, portanto instrumentos que forneçam padrões previsíveis ou permitam 
controle preciso podem ser benéficos. Instrumentos de percussão são uma 
opção para canalizar a energia das compulsões de forma rítmica e organizada .


• TEA (transtorno do espectro autista): Pessoas dentro do espectro autistato 
positivamente a uma variedade de instrumentos, especialmente aqueles que 
oferecem experiências sensoriais ricas e interação lúdica. Instrumentos de 
percussão e ritmo (tambor, xilofone, pandeiros, boomwhackers) são amplamente 
utilizados – eles auxiliam no desenvolvimento de coordenação motora, auto-
regulação sensorial e concentração .


• Esquizofrenia: Instrumentos de ritmo e percussão são frequentemente utilizados 
empia para esquizofrenia, pois ajudam os pacientes a engajar-se ativamente sem 
sobrecarga cognitiva .


Técnicas de aprendizado musical eficazes por condição 

• Ansiedade – canto coral e técnicato: Para ansiedade, uma das técnicas mais 
eficazes é canto coral (grupo de canto). Participar de um coral terapêutico reduz 
sintomas ansiosos ao combinar respiração profunda, expressão vocal e conexão 
social .


• Depressão – improvisação, composição e expressão ativa: Na depressão, 
técnicas ativas de fazer música ter a simples audição passiva, pois engajam o 
paciente emocional e fisicamente .


• TDAH – ritmo estruturado e jogos musicais dinâmicos: Para TDAH, as técnicas 
de aprendizado devem canalizar a energia e tção de forma lúdica. A mais indicada 
é trabalhar com ritmos estruturados – por exemplo, aulas de bateria ou oficinas 
de percussão rítmica com instrução gradativa .


• TEPT – improvisação emocional e receptividade gradual: Com sobreviventes 
de trauma e TEPT, a musicoterapia equilibra expressão e audição estruturada e 
improvisação controlada: Em virtude das características do TOC, duas frentes 
técnicas se complementam: a musicoterapia receptivicoterapia ativa de 
improvisação .


• TEA – terapia musical Nordoff-Robbins e atividades lúdicas: Para pessoas no 
espectro autista, as técnicas de aprendizado musical geralmente seguem 
abordagens *imersivas e centradas .
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• Esquizofrenia – sessões de grupo com estrutura e expressão: No tratamento 
musical para esquizofrenia, a ênfase recai em atividades de grupo estruturadas 
que visam reduzir isolamento e déficicação .


Conclusão 
Os casos clínicos apresentados ilustram como cada abordagem musical – instrumento 
escolhido, técnica de ensino, formato individual ou grupal, e estilo musical – pode ser 
estrategicamente alavaefícios terapêuticos específicos. As evidências científicas e 
clínicas convergem para validar a musicoterapia e o aprendizado musical como aliados 
importantes na área da saúde mental.


Em síntese, a música se mostra uma ferramenta versátil e poderosa: seja o canto coral 
sincronizando corações ansiosos, o tocar do piano resgatando a alegria no deprimido, a 
batida do tambor organizando a mente hiperativa ou a melodia familiar trazendo de volta 
a voz de quem se isolou – em cada transtorno mental, a música pode acessar caminhos 
do cérebro e da emoção que muitas vezes a terapia verbal tradicional não alcança.


Os profissionais devem considerar essas abordagens baseadas em evidências, 
adaptando-as às necessidades individuais, para potencializar a reabilitação psicossocial 
e o alívio do sofrimento psíquico através da arte musical.


Fontes: Este estudo baseou-se em artigos científicos indexados (Cochrane Reviews, 
periódicos da PubMed), relatos de caso publicados, experiências compiladas por 
musicoterapeutas renomados e diretrizes de associações de musicoterapia e psiquiatria.
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